
residente do 
Senado cancela 
obra de sala vip 
no Aeroporto 

-, Por decisão do presidente do 
§enado, Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), os senadores per-

-,eram o direito a mais uma mor-
çlomia em função do mandato — 
uma sala vip de 50 metros qua-
drados no Aeroporto Internacio -,, 
'hal de Brasília, exclusiva para 
eles, com aluguel a um custo 
anual de R$ 24 mil. Antônio Car-
los determinou a suspensão ime-
diata dos procedimentos para a 
construção da sala. 

O senador Antônio Carlos con-
siderou dispensável a reserva de 
uma sala exclusiva para os sena-
dores porque eles nem permane-
cem por longo tempo no aeropor-
to e, em casos excepcionais, po-
deriam usar a ampla sala vip 
Mantida ali pelo Itamaraty. O Se-
nado aluga hoje uma sala de 30 
metros quadrados no Aropor 
de Brasília, por R$ 1.800,
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sais, onde fazem plantão quatro 
funcionários da Casa. Eles resol-
vem problemas de reservas e bi-
lhetes de vôos, ajudam no check-
in e até a carregar malas dos sena-
llores. . 

As obras para a sala vip da Câ-
nara, no entanto, continuarão. O 
diretor-geral da Câmara, Adelmar

rabino, abino, já havia determinado iní-
io da obra no ano passado, mas a 
trtpresaVidroenge, vencedora da 

licitação, faliu e o processo aca-
bou sendo suspenso. Sabino pe-
diu abertura de nova concorrên-

ia e espera que até o fim do ano o 
erviço esteja pronto. 

A obra está estimada em R$ 23 
tnil e o aluguel em R$ 24 mil 
anuais. Informado sobre a deci-
ho do presidente do Senado, 
.tkdelmar Sabino disse que comu-
picará o fato ao presidente da 
Çâmara, deputado Michel Temer 
tPMDB-SP). 
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